
Fão na mira do 
MPT  por fala 
sobre demissão 
de petistas

lO Ministério Público do Tra-
balho (MPT) foi acionado para 
analisar publicações feitas pelo 
vereador de Cascavel e deputado 
estadual eleito Fão do Bolsona-
ro (PL), relacionadas a possíveis 
casos de discriminação política 
no ambiente de trabalho. Uma 
Notícia de Fato foi apresentada 
ao órgão na quarta-feira (28). O 
documento reúne vídeos, cap-
turas de tela e transcrições de 
publicações feitas nas redes so-
ciais e pede que o MPT avalie se 
o conteúdo pode ter relação com 
práticas de pressão ou represália 
contra trabalhadores por cau-
sa de posicionamento político. 
Entre os materiais apresenta-
dos está um vídeo publicado no 
perfil de Fão do Bolsonaro no 
Instagram. Na gravação, ele co-
menta notícias sobre supostas 
demissões de pessoas que teriam 
apoiado Lula. Público l P.3

lO governo federal estuda criar 
uma “lista suja” de empresas 
acusadas de praticar assédio 
eleitoral, com possibilidade de 
restringir o acesso dessas com-
panhias a crédito público. A pro-
posta pelo ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, durante uma co-
letiva que reuniu representan-
tes do governo, do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). A medida mira empresas 
que pressionam trabalhadores 
por causa de suas escolhas po-
líticas, inclusive com ameaças 
de demissão ou impedimento de 
contratação. Segundo Marinho, 
a ideia é dar publicidade aos ca-
sos e ampliar as consequências 
para empregadores que violarem 
a liberdade de escolha política 
dos trabalhadores. Público l P.3

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Notícia de Fato reúne 
vídeos e postagens do 
deputado estadual 
eleito por Cascavel

Governo estuda 
‘lista suja’ de 
assédio eleitoral

lO presidente nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto, manifestou ontem (29) de-
saprovação à situação envolvendo Flá-
vio Bolsonaro após a derrota na eleição 
presidencial e revelou que nem mesmo 
Jair Bolsonaro sabia que o filho deixaria 
o Brasil. As declarações foram dadas à 
imprensa em dois momentos, antes e 

depois de uma visita ao ex-presidente, 
em Brasília, e evidenciam o desconforto 
provocado pela viagem do senador aos 
Estados Unidos e pela carta em que ele 
se autoproclamou presidente eleito. A 
declaração representa uma manifestação 
pública de desaprovação por parte do 
principal dirigente do partido que lançou 

Flávio à Presidência. Embora Valdemar 
tenha demonstrado compreensão com as 
circunstâncias enfrentadas pelo senador, 
deixou claro que não concorda com a si-
tuação criada após a eleição. A manifes-
tação também ocorre em um momento 
de divergências entre lideranças do cam-
po conservador sobre os próximos passos 

depois da vitória de Lula. Enquanto Flá-
vio insiste em contestar o resultado das 
urnas, integrantes do PL já reconhece-
ram a derrota e defendem a reorganiza-
ção da oposição. O que chamou a atenção 
foi revelação de que Jair Bolsonaro não 
teria sido informado previamente sobre 
a saída do filho do Brasil. Público l P.5

Valdemar critica Flávio e diz que 
Bolsonaro não sabia da viagem

Divulgação PL 

lPresidente do PL, Valdemar Costa Neto, 
diz que não aprovou a situação envolvendo 
Flávio e revela que Bolsonaro não sabia da 
saída do filho para os Estados Unidos

lA declaração representa uma manifesta-
ção pública de desaprovação por parte do 
principal dirigente do partido que lançou 
Flávio à Presidência da República
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Corinthians e Mirassol se en-
frentam nesta sexta-feira (30) 
pela 33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O Timão chega em um 
momento conturbado. Recém-
-chegado, o técnico Clarence Se-
edorf viu o Alvinegro perder de 
3 a 2 para o Vasco em sua estreia 
à beira do campo. O Timão vive 
uma sequência de dez jogos sem 
triunfo e ocupa a 18ª posição, 
com 33 pontos. Esportes l P.6

Faltam apenas três rodadas para 
o fim da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Nesta edição, apenas 
os dois primeiros colocados após 
a 38ª rodada garantem o aces-
so direto à Série A do Brasileiro, 
em 2027. E as equipes que ter-
minarem o campeonato entre o 
terceiro e o sexto lugares terão 
um pouco mais de tensão com os 
playoffs, que irão definir as duas 
últimas vagas. Esportes l P.6

O técnico da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti, convocou on-
tem (29) a Seleção Brasileira pa-
ra os últimos compromissos de 
2026. O Brasil terá Japão e Sin-
gapura como adversários na pró-
xima Data Fifa. As duas partidas 
serão realizadas em novembro, 
em Singapura. A nova convoca-
ção mantém o processo de reno-
vação da Seleção iniciado após a 
Copa de 2026.  Esportes l P.6

Brasileirão
Timão faz duelo 
direto com o 
Mirassol hoje 

Série B
Quem fará parte 
da elite nacional 
no ano que vem?

Seleção Brasileira
Ancelotti anuncia 
mais uma lista
de convocados

Rafael Ribeiro/CBF

lO governador eleito do Paraná, 
Sergio Moro (PL), afirmou que 
pretende reduzir o tamanho da 
estrutura administrativa do Es-
tado, criar uma secretaria anti-
corrupção e colocar a indústria 
entre as prioridades de sua ges-
tão. As declarações foram feitas 
durante reunião com a diretoria 
da Fiep. Moro também sinalizou 
que pretende manter uma rela-
ção institucional com o governo 

federal, mesmo diante das di-
ferenças políticas e ideológicas. 
Segundo ele, a prioridade será 
defender os interesses do Pa-
raná. Moro destacou o papel da 
indústria na economia parana-
ense. A Segurança Pública deve 
ser uma das áreas centrais e Mo-
ro já tem um nome considerado 
favorito para comandar a pasta: 
o delegado da Polícia Federal Fa-
biano Bordignon. Público l P.2

Sergio Moro promete 
reduzir secretarias no 
Governo do Paraná

Víctor Coutant

Agência Corinthians
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Redução: Moro promete diminuir o número de secretarias da 
estrutura atual, que possui 24 pastas
Anticorrupção: Governador eleito anunciou a criação de 
uma secretaria específica para atuação preventiva contra 
irregularidades
Indústria: Setor será tratado como prioridade e terá os 
chamados “pontos de estrangulamento” mapeados
Brasília: Moro afirma que manterá relação institucional com 
o governo federal para defender os interesses do Paraná
Secretariado: Priscilla Santana foi anunciada para a Fazenda 
e Fátima Gavioli para a Educação.

Futuro governo

SERGIO MORO

Moro promete reduzir secretarias 
e criar pasta anticorrupção

Governo enxuto Governador eleito afirma que pretende reduzir a estrutura administrativa, 
priorizar a indústria e manter diálogo com Brasília para defender interesses do Paraná

Sergio Moro anunciou 
redução de secretarias, 
criação de uma pasta 
anticorrupção e 
prioridade à indústria 
no futuro governo do 
Paraná

GABRIEL PORTA
Cascavel 

l O governador eleito do Paraná, 
Sergio Moro (PL), afirmou na 
quarta-feira (28) que pretende 
reduzir o tamanho da estrutura 
administrativa do Estado, criar 
uma secretaria anticorrupção 
e colocar a indústria entre as 
prioridades de sua gestão. As 
declarações foram feitas durante 
reunião com a diretoria da Fede-
ração das Indústrias do Paraná 
(Fiep), no Campus da Indústria, 
em Curitiba.

Moro também sinalizou que 
pretende manter uma relação 
institucional com o governo fe-
deral, mesmo diante das dife-
renças políticas e ideológicas. 
Segundo ele, a prioridade será 
defender os interesses do Pa-
raná e evitar que o Estado en-
tre em disputas políticas mais 
amplas. “Fico muito feliz que 
fomos bem-sucedidos (na elei-
ção) e pretendemos cumprir to-
dos aqueles compromissos que 
assumimos, buscando fazer do 
nosso Paraná, dentro desse uni-
verso do Brasil, um exemplo, 
um modelo de algo diferente de 
Brasília”, afirmou.

Na avaliação do governador 
eleito, o Paraná deve buscar um 
caminho baseado em prosperi-
dade, liberdade, modernização 
e competitividade.

Indústria como prioridade
Durante o encontro, conduzido 
pelo presidente do Sistema Fiep, 
Edson Vasconcelos, que tam-
bém foi eleito vice-governador, 
Moro destacou o papel da indús-
tria na economia paranaense. 
Ele afirmou que pretende iden-
tificar os principais obstáculos 
que prejudicam a produtivida-
de e dificultam o crescimento 
econômico do Estado. “Vamos 

colocar a indústria não só co-
mo uma parceira, mas também 
identificar aqueles pontos de 
estrangulamento que nós co-
nhecemos e que acabam impac-
tando a produtividade e toda a 
potencialidade do crescimento 
econômico do Paraná”, disse.

Para Moro, a melhoria do am-
biente de negócios também pas-
sa pelo combate à corrupção. O 
governador eleito afirmou que 
pretende criar uma secretaria 
específica para atuar na área. “A 
ideia é a gente ter um contro-
le preventivo dentro do Estado 
que seja real. Vamos criar uma 
secretaria anticorrupção”, de-
clarou.

Segundo ele, a proposta busca 
combater práticas que, na ava-
liação dele, prejudicam a ativi-
dade econômica. Moro afirmou 
ainda que terá “tolerância zero” 
com corrupção durante o go-
verno.

pretende manter uma relação 
institucional com o governo fe-
deral. “A questão das diferen-
ças pessoais ou ideológicas não 
muda o fato de o Paraná ser um 
Estado da Federação, que tem 

Na Fiep, Moro anuncia governo enxuto e secretaria anticorrupção Víctor Coutant

Moro avalia nomes da Lava Jato para a Segurança Albari Rosa / AEN

Secretarias
Moro também falou sobre a for-
mação do futuro secretariado. 
Segundo ele, a equipe está sen-
do montada de forma estratégi-
ca, com a intenção de diminuir 
a estrutura administrativa atual. 
“Queremos preparar um gover-
no enxuto. Temos uma promes-
sa de corte de secretarias, já que 
a estrutura hoje está inchada, 
com 24 secretarias. E vamos es-
colher pessoas com perfil téc-
nico, preparadas”, afirmou. Até 
o momento, dois nomes foram 
anunciados para o primeiro es-
calão: Priscilla Santana, para a 
Secretaria da Fazenda, e Fátima 
Gavioli, para a Educação. Moro 
classificou as duas como pro-
fissionais reconhecidas em suas 
respectivas áreas.

Governo federal
Apesar das diferenças pessoais 
e ideológicas, Moro afirmou que 

Delegado da PF que dirigiu o 
sistema penitenciário federal 
é o nome mais cotado para 
a pasta; outros aliados de 
Moro também aparecem 
nas articulações do futuro 
governo

Gabriel Porta
Cascavel

lA Segurança Pública deve ser 
uma das áreas centrais do go-
verno de Sergio Moro (PL) no 
Paraná, e o governador eleito 
já tem um nome considerado 
favorito para comandar a pasta: 
o delegado da Polícia Federal 
Fabiano Bordignon. A escolha 
está alinhada ao principal dis-
curso da campanha de Moro, 
que prometeu “transformar o 
Paraná numa Fortaleza”. No 
grupo político do governador 
eleito, Bordignon é tratado co-
mo o nome mais cotado para 
assumir a Secretaria da Segu-
rança Pública. A definição ainda 
não foi anunciada oficialmente, 
mas aliados de Moro avaliam 

que a escolha seria apenas uma 
questão de tempo.

Ministério da Justiça
Fabiano Bordignon tem uma 
relação profissional antiga com 
Sergio Moro. Durante o perío-
do em que Moro comandou o 
Ministério da Justiça no gover-
no de Jair Bolsonaro, Bordig-
non foi escolhido para dirigir 
o Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen). O órgão teve 
papel estratégico na política de 
segurança daquele período, es-
pecialmente no isolamento de 
lideranças de facções crimino-
sas em presídios federais. Bor-
dignon também acumulava ex-
periência no combate ao crime 
organizado. Ele já havia chefia-
do a unidade da Polícia Federal 
em Foz do Iguaçu e comandado 
penitenciárias federais em duas 
ocasiões. Uma delas foi a uni-
dade de Catanduvas, no Paraná. 
Foi justamente durante o traba-
lho na penitenciária que Bor-
dignon teve contato com Moro, 
então juiz federal e corregedor 
da unidade.

Bordignon é favorito de 
Moro para comandar a 
Segurança Pública

No eventual governo de Moro, 
Bordignon também teria auto-
nomia para indicar os respon-
sáveis pelas forças de segurança 
vinculadas à Secretaria da Se-
gurança Pública, incluindo os 
comandos das polícias Militar 
e Civil.

Outro ex-secretário
Outro nome que já trabalhou 
diretamente com Moro e pode 
ocupar uma função na futura 
administração é Wagner Mes-
quita, delegado aposentado da 
Polícia Federal. Mesquita já co-
mandou a Segurança Pública 
do Paraná durante os governos 
de Beto Richa e Ratinho Junior. 
Também presidiu o Departa-
mento de Trânsito do Paraná 
(Detran). Durante a passagem 
de Moro pelo Ministério da Jus-
tiça, Mesquita ocupou o cargo 
de coordenador-geral de Com-
bate ao Crime Organizado da 
Secretaria de Operações Inte-
gradas (Seopi).

Lava Jato
A futura equipe de Moro tam-

possibilidade é a delegada apo-
sentada da Polícia Federal Érika 
Marena. 

Ela também foi chamada por 
Moro para integrar o Ministério 
da Justiça e comandar o De-
partamento de Recuperação de 
Ativos e Cooperação Jurídica 
Internacional (DRCI). Marena 

teve participação no início da 
Operação Lava Jato e foi res-
ponsável por dar nome à inves-
tigação, em 2014. Antes disso, 
trabalhou no caso Banestado, 
investigação iniciada no fim 
dos anos 1990 que também 
contribuiu para projetar Moro 
nacionalmente.

bém pode contar com nomes 
ligados à Operação Lava Jato. 
Um dos mais cotados é o pro-
curador da República apo-
sentado Carlos Fernando dos 
Santos Lima. Atualmente, ele 
atua como consultor nas áreas 
de compliance, investigações 
internas e regulatória. Outra 

todos os direitos e prerrogativas 
no relacionamento com o go-
verno federal”, disse.

O governador eleito afirmou 
que pretende concentrar a ad-
ministração nas questões do Es-

tado, mas também manter uma 
atuação política em Brasília para 
defender interesses paranaen-
ses.

Outro ponto citado por Moro 
foi a relação com os parlamen-
tares do Paraná no Congresso 
Nacional. Ele defendeu uma 
aproximação maior entre o go-
verno estadual e a bancada fe-
deral para avaliar os impactos 
de projetos e decisões nacionais 
sobre a economia paranaense.

Segundo ele, os parlamenta-
res devem manter autonomia 
para votar de acordo com suas 
convicções, mas precisam rece-
ber informações sobre possíveis 
efeitos das decisões tomadas em 
Brasília para o Estado. “Temos 
que ter esse acompanhamento 
mais de perto”, afirmou. Mo-
ro também disse que pretende 
manter diálogo permanente 
com o setor produtivo parana-
ense durante sua administração.
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Notícia de Fato reúne vídeos 
e postagens do deputado 
eleito de Cascavel e pede 
análise sobre possível 
discriminação política; 
documento não aponta 
demissão específi ca

Gabriel Porta
Cascavel

lO Ministério Público do Tra-
balho (MPT) foi acionado para 
analisar publicações feitas pelo 
vereador de Cascavel e deputado 
estadual eleito Fão do Bolsonaro 
(PL), relacionadas a possíveis 
casos de discriminação política 
no ambiente de trabalho.

Uma Notícia de Fato foi apre-
sentada ao órgão na quarta-feira 
(28). O documento reúne víde-
os, capturas de tela e transcri-
ções de publicações feitas nas 
redes sociais e pede que o MPT 
avalie se o conteúdo pode ter 
relação com práticas de pressão 
ou represália contra trabalhado-
res por causa de posicionamento 
político.

Entre os materiais apresen-
tados está um vídeo publicado 
no perfil de Fão do Bolsonaro 
no Instagram. Na gravação, ele 
comenta notícias sobre supostas 
demissões de pessoas que te-
riam apoiado o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e relacio-
na os desligamentos ao cenário 
econômico e ao aumento da car-
ga tributária.

Em determinado momento, 
Fão afirma que as pessoas que 
perderam o emprego deveriam 
empreender e diz: “Abra uma 

MPT analisa publicações de Fão sobre demissão de petistas

Governo estuda lista de empresas 
acusadas de assédio eleitoral

Pressão no trabalho Governo avalia divulgar empresas acusadas de pressionar trabalhadores 
por voto e restringir acesso a crédito público; MPT recebeu 1.140 denúncias em três dias

Governo federal estuda 
criar uma lista de 
empresas acusadas 
de assédio eleitoral e 
restringir o acesso delas 
a crédito público

DA REDAÇÃO
Cascavel

lO governo federal estuda criar 
uma “lista suja” de empre-
sas acusadas de praticar assé-
dio eleitoral, com possibilida-
de de restringir o acesso dessas 
companhias a crédito público. 
A proposta foi apresentada na 
quarta-feira (28) pelo ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho, du-
rante uma coletiva que reuniu 
representantes do governo, do 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST).

A medida mira empresas que 
pressionam trabalhadores por 
causa de suas escolhas políticas, 
inclusive com ameaças de de-
missão ou impedimento de con-
tratação.

Segundo Marinho, a ideia 
é dar publicidade aos casos e 
ampliar as consequências para 
empregadores que violarem a 
liberdade de escolha política dos 
trabalhadores. Uma força-tarefa 
também foi criada para comba-
ter esse tipo de prática. “[O ob-
jetivo é] poder, além das provi-
dências, ter uma lista que a gente 
possa mostrar para a sociedade 
que tem empresas cometendo 
ilegalidades de eventual crime 
contra o trabalhador”, afi rmou 
o ministro.

A eventual restrição ao crédito 
público seria articulada a partir 
do Banco Central. De acordo com 
Marinho, a instituição informa-
ria a rede fi nanceira sobre em-
presas que violarem o princípio 

empresa e contrate um petista”. 
Na sequência, ele afi rma que os 
trabalhadores que passaram por 
uma situação semelhante “vão 
sentir” o que ele e outros teriam 
sentido.

O documento encaminhado 
ao MPT, no entanto, faz uma 
ressalva sobre o conteúdo. A 
Notícia de Fato afi rma que o ví-
deo não apresenta uma ordem 
expressa para que empresários 
demitam trabalhadores petistas 
e também não identifica em-
presa ou trabalhador que tenha 
sido vítima de uma dispensa por 
motivação política.

Outras publicações
Além do vídeo, a representação 
reúne outras publicações re-
lacionadas ao posicionamento 
político de comerciantes e em-
presários. Uma delas traz a men-
sagem “Você que é comerciante 
de esquerda” acompanhada de 
um desafi o para que o estabele-
cimento coloque uma bandeira 
do PT na fachada. Outro con-
teúdo termina com a frase “um 
desafi o pra você, esquerdista” e 
reúne comentários de usuários 
sobre a criação de um grupo de 

Fão do Bolsonaro é levado ao MPT após publicação sobre trabalhadores que votaram em Lula Reprodução

ressalta que não é possível atri-
buir automaticamente ao verea-
dor o conteúdo de todas as ma-
nifestações feitas por usuários 
nas publicações.

A apresentação da Notícia de 
Fato não significa que Fão do 
Bolsonaro tenha sido condena-
do ou que uma irregularidade 
tenha sido reconhecida pelo 
Ministério Público do Trabalho. 
O primeiro passo é a análise do 
material apresentado e da pró-
pria atribuição do MPT para tra-
tar do caso.

Se forem identificados indí-
cios, o órgão poderá aprofundar 
a apuração sobre uma eventual 
relação entre as manifestações 
e práticas de empregadores, co-

mo seleção de pessoal, recusa de 
contratação, ameaça, demissão 
ou constrangimento de traba-
lhadores por causa de voto ou 
convicção política.

O documento também pede 
que, se considerado necessário, 
o MPT adote medidas orienta-
tivas ou preventivas, incluindo 
esclarecimentos de que escolhas 
políticas não podem ser utiliza-
das como critério de retaliação 
no vínculo de trabalho.

Por outro lado, a própria re-
presentação prevê a possibili-
dade de o procedimento não 
avançar caso o órgão entenda 
que não há atribuição ou indí-
cios sufi cientes. Nesse cenário, 
o pedido é para que haja uma 

poderão enfrentar consequên-
cias econômicas. “É preciso que 
o recado seja dado com muita 
clareza. A resposta para aqueles 
que praticaram a ilegalidade será 
dura e rápida, será ágil”, afir-
mou. O presidente do TST tam-
bém alertou para o impacto fi-
nanceiro que as empresas podem 
sofrer caso adotem esse tipo de 
conduta. Ao reforçar a criação da 
força-tarefa, Marinho resumiu a 
posição do governo diante dos 
casos denunciados:

“Se tiver mau empresário, terá 
a mão pesada do Estado. É is-
so que nós estamos anunciando 
aqui”.

Redes sociais 
A atuação nas redes sociais tam-
bém foi citada durante a coletiva. 
O secretário executivo do Minis-
tério da Justiça, Adhemar Bor-
ges, afi rmou que as plataformas 
digitais têm obrigações legais re-
lacionadas ao combate a conteú-
dos de racismo, discriminação e 
violência contra a mulher.

Segundo ele, em casos consi-
derados mais graves, as plata-
formas devem retirar conteúdos 
ilícitos de forma proativa, mes-
mo sem uma notifi cação prévia 
das vítimas ou dos usuários. “Em 
relação a esses crimes mais gra-
ves, as plataformas têm o dever 
de retirada do conteúdo ilícito de 
maneira proativa, independente 
de notifi cação das vítimas e dos 
usuários”, afi rmou.

Os usuários também podem 
comunicar às plataformas a 
existência de conteúdos ilícitos 
para solicitar a retirada dentro 
do prazo previsto. De acordo com 
Borges, já foram registrados ca-
sos envolvendo relações de tra-
balho em que trabalhadores são 
pressionados em razão do voto, 
inclusive com manifestações 
que incentivam boicotes e de-
missões.

democrático de livre escolha dos 
representantes.

Mais de mil denúncias
O volume de denúncias recebi-
das pelo Ministério Público do 
Trabalho nos últimos dias foi 
apontado como um dos sinais 
de alerta pelas autoridades. O 
procurador regional do trabalho 
Maurício Coentro Pais de Mello 
informou que 1.140 denúncias 
de assédio eleitoral chegaram ao 
MPT nos três dias anteriores à 
coletiva. Desde o início da cam-
panha, foram 3.080 registros. 
Isso signifi ca que quase 30% das 

de sua opção política. “Nós não 
estamos falando de coloração A 

ou B. O traba-
lhador tem o 
direito demo-
crático garan-
tido na nossa 
Constituição 
de ter o direi-
to à sua opção 
política”, dis-
se. O minis-
t ro ta mbém 
classificou a 
eleição de 2026 

como a que registrou o maior vo-
lume de problemas relacionados 

O ministro do Trabalho, Luiz Marinho Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

a assédio e violência eleitoral.

Resposta rápida
O presidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, Luiz Philippe 
Vieira de Mello Filho, afi rmou 
que os casos atingem dife-
rentes tipos de trabalhadores. 
Entre eles estão assalariados, 
profissionais autônomos que 
utilizam as redes sociais para 
divulgar seus serviços, além 
de pessoas que trabalham em 
pequenos estabelecimentos e 
propriedades.

Segundo ele, empregadores 
envolvidos em práticas ilegais 

empresários e comerciantes de 
direita em Cascavel.

Também foi anexado um co-
mentário feito por um perfil 
que se apresenta como profi s-
sional do setor de beleza. Na 
publicação, a pessoa afirma 
que consumidores não deve-
riam frequentar estabeleci-
mentos identifi cados como de 
esquerda e defende que pessoas 
de direita deem preferência a 
comerciantes do mesmo es-
pectro político.

A representação, porém, des-
taca que os comentários feitos 
por terceiros não comprovam, 
por si só, a existência de con-
tratação ou demissão discrimi-
natória. O documento também 

denúncias ocorreram depois do 
processo eleitoral. Para o procu-
rador, o núme-
ro representa 
uma preocu-
pação diante 
da continuida-
de das denún-
ci a s  me smo 
após a votação.

Luiz Mari-
nho afirmou 
que não é acei-
tável que um 
t ra ba l h ador 
seja pressionado, demitido ou 
deixe de ser contratado por causa 

decisão fundamentada e, se ne-
cessário, encaminhamento para 
a unidade competente.

Assim, neste momento não 
há uma punição defi nida contra 
Fão do Bolsonaro. O que existe é 
um pedido para que o Ministério 
Público do Trabalho examine se 
as publicações apresentadas po-
dem ter ultrapassado os limites 
da manifestação política e apre-
sentar relação com discrimina-
ção nas relações de trabalho.

Casos semelhantes
A representação cita ainda me-
didas recentes adotadas pelo 
Ministério Público do Trabalho 
em outros casos envolvendo 
manifestações políticas e re-
lações de emprego. Segundo o 
documento, em 27 de outubro, 
o MPT do Paraná recomendou 
a retratação e a interrupção de 
novos estímulos a represálias 
profissionais após uma mani-
festação atribuída ao vereador 
de Curitiba Guilherme Kilter.

O texto também menciona 
uma decisão da Justiça do Tra-
balho envolvendo a deputada 
estadual Índia Armelau, no Rio 
de Janeiro, e uma decisão limi-
nar em Minas Gerais relaciona-
da à discriminação política no 
trabalho.

A nossa reportagem entrou 
em contato com o advogado 
Anderson Della Betta, que re-
presenta Fão do Bolsonaro. Se-
gundo ele, até o momento do 
contato, ainda não havia sido 
informado ofi cialmente sobre 
a Notícia de Fato apresentada 
ao Ministério Público do Tra-
balho.

Impulsionando
negócios,
gerando
resultadosExcelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

A Notícia de Fato 
pede análise das 

publicações, 
mas não aponta, 
neste momento, 
uma empresa ou 

trabalhador que tenha 
sofrido demissão por 

motivação política

O MPT recebeu 1.140 
denúncias de assédio 

eleitoral em apenas 
três dias, enquanto 

governo estuda atingir 
empresas também 

pelo acesso ao crédito 
público
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“Ninguém aprova”, diz Valdemar sobre situação de Flávio Beto Barata / Divulgação PL

Racha na direita Presidente do PL diz que não aprovou a situação envolvendo Flávio, revela que Bolsonaro 
não sabia da saída do filho e critica carta divulgada após a derrota para Lula

A declaração 
representa uma 
manifestação 
pública de 
desaprovação 
por parte 
do principal 
dirigente do 
partido que 
lançou Flávio à 
Presidência

Cascavel
DA REDAÇÃO

O PRESIDENTE NACIO-
NAL DO PL, Valdemar 
Costa Neto, manifes-
tou ontem (29) desa-

provação à situação envolvendo 
Flávio Bolsonaro após a derrota 
na eleição presidencial e revelou 
que nem mesmo Jair Bolsonaro 
sabia que o filho deixaria o Bra-
sil. As declarações foram dadas 
à imprensa em dois momentos, 
antes e depois de uma visita ao 
ex-presidente, em Brasília, e 
evidenciam o desconforto pro-
vocado pela viagem do senador 
aos Estados Unidos e pela carta 
em que ele se autoproclamou 
presidente eleito.

Na chegada à residência de 
Jair Bolsonaro, Valdemar foi 
questionado por jornalistas so-
bre a carta divulgada por Flávio 

Valdemar critica Flávio e diz 
que Bolsonaro não sabia da viagem

velação de que Jair Bolsonaro 
não teria sido informado pre-
viamente sobre a saída do fi-
lho do Brasil. Questionado se 
Flávio havia se despedido do 
ex-presidente, Valdemar res-
pondeu inicialmente: “Lógico, 
ele veio aí no dia”. A jornalista 
insistiu, perguntando se o se-
nador havia avisado o pai sobre 
a viagem. “Não, ele não falou 
pro pai”, respondeu o dirigente, 
acrescentando que Bolsonaro 
não sabia.

Diante da aparente contradi-
ção, a repórter voltou a questio-
ná-lo sobre como Flávio poderia 
ter se despedido sem informar 
que deixaria o país. Valdemar 

na quarta-feira (28). A resposta 
foi curta: “Não gostei”. Horas 
depois, ao deixar o encontro, o 
dirigente voltou a ser aborda-
do pela imprensa e ampliou sua 
manifestação sobre o episódio. 
“Ninguém quer ter problema, 
ninguém aprova essa situação 
que aconteceu com o Flávio. O 
Flávio passou por uma situação 
difícil, nós compreendemos, 
mas não aprovamos. Queremos 
tocar o Brasil pra frente”, afir-
mou.

A declaração representa uma 
manifestação pública de desa-
provação por parte do principal 
dirigente do partido que lançou 
Flávio à Presidência. Embora 
Valdemar tenha demonstra-
do compreensão com as cir-
cunstâncias enfrentadas pelo 
senador, deixou claro que não 
concorda com a situação criada 
após a eleição.

A manifestação também 
ocorre em um momento de di-
vergências entre lideranças do 
campo conservador sobre os 

próximos passos depois da vi-
tória de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Enquanto Flávio insiste 
em contestar o resultado das ur-
nas, integrantes do PL já reco-
nheceram a derrota e defendem 
a reorganização da oposição.

Nem Bolsonaro sabia
Outro momento da entrevis-
ta chamou a atenção pela re-

acompanhado da família e, já 
em território norte-americano, 
divulgou uma carta na qual con-
testou o resultado da eleição.

Na primeira versão do docu-
mento, apresentou-se como o 
“verdadeiro presidente eleito 
do Brasil”, apesar da vitória de 
Lula reconhecida pela Justiça 
Eleitoral. A carta também utili-
zou um antigo brasão nacional, 
com a inscrição “Estados Uni-
dos do Brazil”, em substituição 
à identificação atual da Repúbli-
ca Federativa do Brasil.

O documento passou por al-
terações depois da repercussão. 
Em uma versão posterior, Flá-
vio retirou a autoproclamação 
como presidente eleito e passou 
a se apresentar como “líder do 
Brasil”. A mudança não repre-
sentou, entretanto, o reconhe-
cimento da derrota. O senador 
manteve questionamentos so-
bre a legitimidade da eleição e 
acusações de fraude sem apre-
sentar provas.

A iniciativa provocou des-
conforto entre aliados que já 
haviam reconhecido o resul-
tado das urnas. O próprio PL, 
presidido por Valdemar, havia 
admitido oficialmente a vitória 
de Lula, enquanto outras lide-
ranças da direita defendiam o 
respeito à decisão dos eleitores.

Nesse contexto, a reação do 
dirigente partidário ganha peso 
político. Ao dizer “não gostei” 
especificamente sobre a car-
ta e, posteriormente, afirmar 
que ninguém aprova a situação 
envolvendo Flávio, Valdemar 
sinalizou publicamente seu des-
contentamento, embora não 
tenha detalhado quais atitudes 
do senador motivaram sua de-
saprovação.

então corrigiu a primeira res-
posta: “Não, se despediu não, 
ele veio pra ver o pai. Ele não 
sabia, nem o Bolsonaro sabia”. 
A jornalista insistiu mais uma 
vez: “O Bolsonaro não sabia?”. 
Valdemar reafirmou: “Não, não 
sabia. Ninguém sabia. Eu tam-
bém não sabia”.

O presidente do PL encerrou a 
entrevista orientando os jorna-
listas a procurar outra liderança 
partidária: “Fala com o Rogério 
Marinho”. A referência foi ao 
senador Rogério Marinho (PL-
-RN), que coordenou a cam-
panha presidencial de Flávio 
Bolsonaro e ocupa posição de 
destaque na articulação política 

da legenda.
A revelação de Valdemar 

acrescenta um elemento à re-
percussão da viagem. Segundo 
seu relato, Flávio esteve com o 
pai antes de deixar o Brasil, mas 
não comunicou a decisão. A in-
formação indica que a saída do 
país não havia sido previamen-
te compartilhada nem mesmo 
com Jair Bolsonaro ou com o 
presidente nacional do partido.

Carta provocou reação
Flávio Bolsonaro deixou o Brasil 
na terça-feira (27), dois dias de-
pois de perder o segundo turno 
presidencial para Lula. O sena-
dor viajou aos Estados Unidos 

“Não gostei”, disse 
Valdemar Costa Neto 

ao ser questionado 
sobre a carta de Flávio 

Bolsonaro

Geral      
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SÉRIE B

Probabilidade de acesso direto à 
primeira divisão
Novorizontino 75,9%
Juventude 64,1%
Vila Nova 40,4%
Fortaleza 12,3%
Criciúma 7,4%
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62
Novorizontino e 
Juventude divi-
dem a liderança
da Série B com 
62 pontos

NÚMERO

Qual clube fará parte da 
elite nacional em 2027?

Série B Novorizontino tem 75% de chances de acesso direto na Série B e doze 
times são candidatos aos playoff s. Antepenúltima rodada será aberta hoje

possui 75,9% de probabilidade 
de conquistar o acesso direto, 
entre os dois primeiros colo-
cados. Na sequência aparecem 
Juventude (64,1%) e Vila Nova 
(40,4%), que completam o gru-
po dos principais candidatos à 
promoção.

O time paulista, que vem ‘ba-
tendo na trave’ nos últimos anos 
para fazer parte da elite, lidera a 
Série B com 62 pontos, mesma 
pontuação do Juventude. Os dois 
times têm campanhas idênticas. 
Em 35 jogos, são 18 vitórias, dez 
empates e sete derrotas, um 
aproveitamento de 60%. No en-
tanto, o Novorizontino é dono do 
melhor ataque com 62 gols mar-
cados. O Juventude fez 45 e tem 
como virtude a defesa: apenas 
23 gols sofridos. No entanto, o 
Novorizontino tem saldo de gols 
imensamente maior: 23 positi-
vos contra 22. O clube paulista 
também tem um dos goleadores 
da Série B: Robson, que fez 17 
gols, ao lado de Mikael, jogador 

DA REDAÇÃO
Cascavel

l Faltam apenas três rodadas pa-
ra o fi m da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. O novo formato 
da competição deixou a disputa 
nessa reta fi nal ainda mais emo-
cionante. Nesta edição, apenas 
os dois primeiros colocados após 
a 38ª rodada garantem o aces-
so direto à Série A do Brasileiro, 
em 2027. E as equipes que ter-
minarem o campeonato entre o 
terceiro e o sexto lugares terão 
um pouco mais de tensão com os 
playoff s, que irão defi nir as duas 
últimas vagas na primeira divi-
são no ano que vem. Até o ano 
passado, os quatro primeiros su-
biam de maneira direta ao fi m da 
Série B. Apesar da faixa da tabela 
fi car um pouco mais extensa por 
conta do G-6, a luta pelas duas 
primeiras posições também tem 
sido insana. Apenas três pontos 
separam o primeiro do quarto 
colocado. Logo, os líderes têm 
maiores chances do acesso di-
reto. 

Entre os clubes na disputa, o 
principal destaque é o Novori-
zontino, que aparece como fa-
vorito a uma das duas vagas di-
retas para a Série A de 2027. De 
acordo com o levantamento da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), o Novorizontino 

O Novorizontino tem boas possibilidades de conquistar o acesso direto Divulgação

Seedorf faz 
mais um jogo 
no Timão 
Agência 

Corinthians

Ancelotti anunciou a lista ontem Rafael Ribeiro/CBF

Timão faz duelo direto com o Mirassol hoje

Seleção é convocada 
para amistosos contra 
o Japão e Singapura

15º lugar do Brasileirão, com 37 
pontos. No último jogo, a equipe 
do interior paulista empatou em 
1 a 1 com o São Paulo.

Na zona de rebaixamento e 
sem vencer há dez rodadas do 
Campeonato Brasileiro, o Co-
rinthians busca motivos para 
acreditar em uma reação. Os 
números do confronto indicam 
um cenário favorável para que o 
Timão volte a vencer, especial-
mente atuando em casa. O re-
trospecto do Corinthians como 
mandante diante do Mirassol é 
amplamente positivo. Em nove 
partidas disputadas com man-
do alvinegro, o clube acumu-
la sete vitórias e dois empates, 
mantendo a invencibilidade no 
confronto. Na Neo Química Are-

Gazeta Esportiva
Rio de Janeiro

l O técnico da Seleção Brasilei-
ra, Carlo Ancelotti, convocou 
ontem (29) a Seleção Brasileira 
para os últimos compromissos 
de 2026. O treinador anunciou 
a lista durante evento realizado 
na sede da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), no Rio 
de Janeiro. O Brasil terá Japão 
e Singapura como adversários 
na próxima Data Fifa. As duas 
partidas serão realizadas em no-
vembro, em Singapura. A nova 
convocação mantém o processo 
de renovação da Seleção iniciado 
após a Copa do Mundo de 2026. 
Ancelotti mesclou jogadores ex-
perientes com jovens que vêm 
ganhando espaço no futebol bra-
sileiro e no exterior. Entre os no-
mes que permaneceram na lista 
estão Gabriel Magalhães, Bruno 
Guimarães, Danilo, Gabriel Bon-
tempo, Endrick, Estêvão, Raphi-
nha, Rayan e Vini Jr.
Por outro lado, a lista apresen-
ta dez novidades: Bento, Lucas 

na, a vantagem é ainda mais ex-
pressiva. Desde que o estádio foi 
inaugurado, em 2014, foram seis 
jogos e seis vitórias do Corin-
thians, um aproveitamento de 

celotti e amplia o espaço para jo-
gadores mais jovens. O treinador 
segue, assim, com a reformula-
ção da Seleção depois da Copa 
do Mundo.

Japão e Singapura
O primeiro compromisso da Se-
leção na Data Fifa será contra o 
Japão. A partida está marcada 
para 14 de novembro, sábado, 
às 7h15, no horário de Brasília. 
O jogo será disputado no Está-
dio Nacional de Singapura. Três 
dias depois, em 17 de novembro, 
terça-feira, o Brasil enfrenta Sin-
gapura, novamente no Estádio 
Nacional de Singapura. A par-
tida começa às 7h, também no 
horário de Brasília. Os dois con-
frontos serão os últimos jogos da 
Seleção Brasileira em 2026.

100%. O encontro mais recen-
te entre os clubes em Itaquera 
aconteceu em outubro de 2025, 
pela 27ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Na ocasião, o Timão 
venceu com autoridade por 3 a 
0. No retrospecto geral, o Co-
rinthians também leva ampla 
vantagem. Em 17 jogos dispu-
tados entre as equipes, são 11 
vitórias alvinegras, quatro em-
pates e apenas dois triunfos do 
Mirassol.

Apesar do histórico positivo, 
o momento atual é de alerta. No 
primeiro turno do Brasileirão 
deste ano, o Mirassol venceu o 
Corinthians por 2 a 1 no Estádio 
José Maria de Campos Maia e 
levou a melhor no duelo entre 
as equipes.

Perri, Carlos Augusto, Jonathan 
Jesus, Vanderson, André, João 
Gomes, Marlon Gomes, Alisson 
Santana e Allan.

Dez novidades na lista
A convocação de Ancelotti apre-
senta mudanças importantes em 
relação à lista anterior. Bento, 
Lucas Perri, Carlos Augusto, Jo-
nathan Jesus, Vanderson, An-
dré, João Gomes, Marlon Gomes, 
Alisson Santana e Allan apare-
cem pela primeira vez na relação 
deste ciclo. Ao mesmo tempo, 
Hugo Souza, Otávio, Matheuzi-
nho, Marquinhos, Mauro Júnior, 
Breno Bidon, Douglas Luiz, João 
Pedro, Pedro e Samuel Lino fi ca-
ram fora da convocação.
A lista mantém nomes que já vi-
nham sendo utilizados por An-

1
Ancelotti 
convocou, no 
máximo, um 
jogador de 
cada equipe 
brasileira. 
Por estarem 
disputan-
do o título, 
Flamengo 
e Palmeiras 
não tiveram 
atletas entre 
os 26 nomes

NÚMERO

Gazeta Esportiva
l Corinthians e Mirassol se en-
frentam nesta sexta-feira (30) 
pela 33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. A bola rola na Neo 
Química Arena, em São Paulo 
(SP), às 20 horas. O Timão chega 
em um momento conturbado. 
Recém-chegado, o técnico Cla-
rence Seedorf viu o Alvinegro 
perder de 3 a 2 para o Vasco em 
sua estreia à beira do campo. A 
equipe paulista liderava o mar-
cador até o fi m da partida, mas 
sofreu dois gols de Andrés Gó-
mez. O Timão vive uma sequ-
ência amarga de dez jogos sem 
triunfo no Campeonato Brasi-
leiro e ocupa a 18ª posição na 
competição, com 33 pontos. Já 
o Mirassol, por sua vez, está no 

Pato Futsal está perto 
de mais uma semifi nal

SÉRIE OURO

l O Pato Futsal tenta manter a supremacia no 
Estado do Paraná. Tetracampeão Estadual e 
vencedor das três últimas edições, o Pato es-
tá muito próximo de garantir a presença nas 
semifi nais mais uma vez. O Pato faz o jogo de 
volta das quartas de fi nal contra o Chopinzi-
nho nesta sexta-feira (30), às 20h05, na Arena 
Cláudio Petrycoski. No jogo de ida, o Pato go-
leou o adversário por 5 a 0. Com isso, a equipe 
de Pato Branco joga pelo empate diante de sua 
torcida. O Chopinzinho precisa de uma vitória 
por qualquer placar para levar o confronto para 
a prorrogação. Caso o jogo se encaminhe ao 
tempo extra, quem vencer fi ca com a vaga. Em 
caso de empate na prorrogação, o classifi cado 
será defi nido nos pênaltis. O classifi cado deste 
duelo fará uma das semifinais contra o Dois 
Vizinhos. Neste sábado (31), serão definidos 
os outros dois semifi nalistas. Campo Mourão e 
Umuarama fazem o jogo de volta às 17 horas, 
no Belin Carolo. E às 19h30, Marreco e Cascavel 
Futsal fazem o jogo de volta das quartas de fi nal 
no ginásio Arrudão. 

Maurício Moreira

do CRB. 
Além dos líderes, o G-6 tem 

ainda o Vila Nova-GO, em ter-
ceiro com 62 pontos, o Fortaleza, 
em quarto com 61, o Criciúma, 
com 59, e o CRB, com 55 pontos. 

Playo� s
Os playoffs vão acontecer em 
jogos de ida e volta. Nesta tem-
porada, Criciúma e Fortaleza li-
deram as projeções, com 89,1% 
e 87,3% de probabilidade, res-
pectivamente. Vila Nova e CRB 
também aparecem em posição 
favorável, ambos com mais de 
50% de chances. Já o Novorizon-
tino surge na sexta colocação do 
ranking, com 24,1%, já que tem 
mais possibilidade de uma vaga 
direta do que via playoff s. Como 
a soma das chances de acesso 
direto (75,9%) e de acesso via 
playoff  (24,1%) dá 100%, o Tigre 
já está garantido pelo menos nos 
playoff s. Assim, o cálculo aponta 
o risco de a equipe fi car fora das 
duas primeiras colocações - no 

SÃO PAULO

PALMEIRAS

l Lucas Moura foi um dos principais personagens 
do São Paulo na derrota por 3 a 2 para o Bahia na 
última quarta-feira, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador (BA). Com mais uma boa atuação, o 
camisa 7 atingiu duas marcas individuais: com-
pletou os 90 minutos em campo pela primeira 
vez na temporada e fi ndou um longo jejum sem 
balançar as redes. Lucas foi às redes com 42 
minutos do primeiro tempo e descontou para 
a equipe tricolor, que perdia por 2 a 0 naquele 
momento. Com o gol marcado, o camisa 7 fi ndou 
um jejum de mais de oito meses sem marcar. Ele 
não balançava as redes desde o dia 21 de feverei-
ro, quando anotou o gol da vitória do São Paulo 
sobre o Bragantino, fora de casa, ainda na fase de 
quartas de fi nal do Campeonato Paulista. De lá 
para cá, Lucas sofreu com graves problemas físi-
cos e entrou em campo pouquíssimas vezes. Em 
março, o atacante fraturou duas costelas e pre-
cisou fi car afastado por cerca de dois meses. Na 
partida que marcava seu retorno aos gramados, 
no dia 3 de maio, o jogador de 34 anos acabou 
sofrendo uma grave lesão: rompeu o tendão de 
Aquiles da perna direita. Seu retorno esperado 
para meados de novembro, mas ele se dedicou, 
surpreendeu na recuperação e conseguiu voltar 
no início de outubro. Lucas disputou 21 partidas 
nesta temporada, com quatro gols marcados e 
uma assistência distribuída.

l O tropeço do Palmeiras diante do Santos na 
última quarta-feira, pela 33ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, não alterou o rumo que 
Abel Ferreira tem para a equipe na reta final 
da temporada. Mesmo com um resultado que 
pode difi cultar a vida do Verdão na briga pelo 
Brasileirão, o treinador reforçou que a equipe 
seguirá fi rme na disputa pelo título nacional e 
evitou pensar nos resultados do líder Flamengo. 
“Não vamos abrir mão de nada. Aconteça o que 
acontecer (no jogo do Flamengo), continua-
mos lutando por esse título. Não vou mudar o 
discurso. Se fi car mais ou menos difícil, porque 
não sei o que vai acontecer. E vamos encarar 
os jogos da forma que temos que encarar, ten-
do em conta todos os contextos que vocês já 
sabem”, garantiu Abel. Abel ainda destacou 
a capacidade de resiliência demonstrada pelo 
Palmeiras ao longo do ano, destacando o fato 
de o Verdão estar brigando pelos três títulos 
restantes da temporada: Brasileiro, Copa do 
Brasil e Libertadores. Ele também falou sobre 
a necessidade de recorrer aos jovens, como fez 
contra o Santos, para tentar vencer o jogo. O 
Palmeiras vira a chave para a disputa da Copa do 
Brasil. O Verdão começa a decidir a semifi nal da 
competição neste domingo (1º), contra o Vasco, 
no Nubank Parque, em São Paulo (SP), e quer 
manter vivo o sonho pelo pentacampeonato.

Lucas fi nda jejum de 
oito meses no São Paulo

Abel Ferreira evita 
pensar no Flamengo

Rubens Chiri

caso, 24,1%.

Rodada
A antepenúltima rodada da Série 
B do Brasileiro será aberta nesta 
sexta-feira (30) com o jogo en-
tre Criciúma e Ponte Preta, às 
19h30, no Heriberto Hülse. Em 
caso de vitória contra a equi-
pe lanterna e rebaixada, o time 
catarinense amplia as possibili-
dades de acesso. E irá aguarda a 
sequência da rodada.

No sábado (31), dois jogos que 
envolvem equipes que lutam pe-
lo acesso. O Sport, sétimo colo-
cado com 54 pontos, entra no 
G-6 se derrotar o Botafogo de 
Ribeirão Preto, às 16 horas, no 
Estádio Santa Cruz. 

E tem um confronto direto 
pelas primeiras posições. Vila 
Nova e Juventude jogam às 16 
horas, no OBA. O vencedor pula 
para o primeiro lugar, já que o 
Novorizontino joga no domingo 
(1º) contra o Operário de Ponta 
Grossa. 

Z-4
Lá embaixo, não ocorreu mu-
danças no formato da Série B. Os 
quatro últimos vão para a Série 
C no ano que vem. Três deles já 
estão matematicamente rebai-
xados: Londrina, América-MG 
e Ponte Preta. Aliás, Tubarão e 
Coelho farão um jogo sem ne-
nhum tipo de motivação nesta 
rodada. No domingo, ambos jo-
gam no VGD. O quarto rebaixado 
pode ser defi nido nesta rodada. É 
grande a possibilidade de queda 
do Avaí, que joga neste sábado 
contra o Náutico, às 19h30, nos 
Afl itos. O time catarinense é o 17º 
colocado 37 pontos, sete a menos 
que Náutico e Avaí. Ou seja, se o 
Náutico vencer escapa da degola 
e deixa o rival virtualmente re-
baixado.

Cesar Greco

SELEÇÃO

A lista
Goleiros: Bento (Al-Nassr), Lucas Perri (To-
rino) e Pedro Morisco (Coritiba)
Defensores: Arthur Dias (Athletico-PR), Car-
los Augusto (Inter de Milão), Douglas San-
tos (Zenit), Gabriel Magalhães (Arsenal), 
Jair Cunha (Nottingham Forest), Jonathan 
Jesus (Cruzeiro), Vanderson (Monaco), Vitor 
Reis (Manchester City) e Wesley (Roma)
Meio-campistas: André Luiz (Corinthians), 
Andrey Santos (Manchester United), 
Bruno Guimarães (Arsenal), Danilo Santos 
(Botafogo), Gabriel Bontempo (Santos), 
João Gomes (Aston Villa) e Marlon Gomes 
(Shakhtar Donetsk)
Atacantes: Alisson Santana (Shakhtar 
Donetsk), Allan (Manchester City), Endrick 
(Real Madrid), Estêvão (Chelsea), Raphinha 
(Barcelona), Rayan (Bournemouth) e Vini-
cius Junior (Real Madrid)
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_

 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 097/2026. CONTRATANTE: Município de Cruzeiro do Iguaçu, Estado do Paraná, 
inscrito no CNPJ nº 95.589.230/0001-44. CONTRATADA: L. S. R. CONSTRUTORA LTDA, inscrita no CNPJ nº 
50.670.981/0001-52. OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de obras de engenharia para 
construção de uma nova edificação de banheiro, com separação do público masculino e feminino, incluindo sanitários 
acessíveis para pessoas com deficiência, referente à Proposta nº 045835/2025 e ao Contrato de Repasse nº 
984968/2025, no Município de Cruzeiro do Iguaçu/PR, conforme especificações técnicas e demais peças e 
documentos da Concorrência Presencial nº 90005/2026. Valor total R$ 382.000,00 (trezentos e oitenta e dois mil 
reais). Prazo de execução: Até 365 dias, contados da assinatura do contrato. Cruzeiro do Iguaçu, 23 de outubro de 
2026. Jean Carlos Cardoso – Prefeito  
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Áries (21/03 - 20/04)
Boas notícias e conversas animadas darão 
um tom mais leve ao dia. Solte a criatividade, 
compartilhe uma ideia e abra espaço na 
agenda para um programa a dois ou com 
os filhos. Uma relação do passado poderá 
voltar aos seus pensamentos e despertar 
vontade de retomar o contato. Fale dos seus 
desejos, escute o que mudou para o outro e 
aprofunde o vínculo. 

Touro (21/04 a 20/05)
Uma conversa sobre o orçamento ajudará 
a planejar melhorias na casa e a avaliar 
uma possibilidade de renda extra. Combine 
despesas com a família e escolha o que trará 
mais conforto. O apoio de pessoas próximas 
dará motivação para colocar os planos em 
prática. Aproveite também para retomar um 
cuidado de saúde e deixar a rotina leve com 
boas soluções. 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
A Lua em seu signo trará mais disposição 
e confiança para cuidar dos interesses 
pessoais. Circule, apresente ideias e 
divulgue seu trabalho, as conversas abrirão 
espaço para boas conexões. O amor e a 
criatividade também ganharão destaque. 
Um sentimento antigo poderá voltar com 
força e inspirar um reencontro. Retome o 
que ainda faz sentido para você. 

Câncer (21/06 a 22/07)
Desacelere e aproveite os momentos de 
tranquilidade para perceber o que você 
precisa. Uma oportunidade financeira 
trará ânimo e poderá ajudar nos planos 
de conforto para a casa. Com a família, 
retomar um assunto delicado com carinho 
favorecerá o entendimento e aliviará 
preocupações. A intuição estará aguçada, 
acolha os sentimentos e cultive o amor 
próprio! 

Leão (23/07 a 22/08)
Encontros com amigos e atividades em 
grupo trarão entusiasmo e contatos 
valiosos. Com Júpiter em seu signo, você terá 
mais confiança para falar dos seus planos e 
conquistar apoios. Amplie a participação em 
um projeto de um grupo e conheça pessoas 
com interesses semelhantes. Retome uma 
conversa importante e aproxime quem 
andava distante. 

Virgem (23/08 a 22/09)
O dia trará projeção, popularidade e 
reconhecimento profissional. Conclua uma 
etapa, apresente resultados e converse 
sobre uma proposta que poderá ampliar 
suas perspectivas. Uma questão financeira 
voltará à discussão e abrirá espaço para 
rever condições. Pesquisas e atividades 
que exigem concentração terão bom 
andamento. Invista no seu futuro! 

Libra (23/09 a 22/10)
Planos de viagem ou de estudo animarão 
o clima e ampliarão suas perspectivas. Um 
convite de amigos ou proposta de trabalho 
despertará novos interesses. Com Vênus 
retrógrado em seu signo, reveja escolhas e 
descubra o que se alinha com seu momento 
atual. Uma mudança na imagem fortalecerá 
sua reputação. No amor, confiança e 
estabilidade! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Renegocie um acordo financeiro e organize 
despesas compartilhadas, conversas com 
a família e o par darão mais segurança. Na 
carreira, a fase trará conquistas e ganho de 
prestígio. Equilibre as atividades profissionais 
com momentos de descanso e de privacidade. 
Esclarecer as expectativas ajudará nas 
escolhas e a olhar para o futuro com mais 
confiança. 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Encontros carinhosos e conversas importantes 
fortalecerão vínculos. Aproveite para 
aprofundar uma amizade, desfazer um mal-
entendido e expressar os sentimentos. A troca 
de experiências despertará interesse por novos 
estudos e poderá inspirar outro roteiro de 
viagem. Inclua quem você ama nos planos e 
comece uma fase mais gostosa na vida íntima! 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
O dia será produtivo no trabalho, com relações 
profissionais aquecidas e boas oportunidades 
de resolver pendências. Assuma novos hábitos 
e equilibre a saúde, pequenos ajustes na rotina 
aumentarão sua disposição. Com Vênus 
retrógrado na área da carreira, reveja parcerias 
e associações. Uma antiga conexão poderá 
reaparecer com proposta de negócio. 

Aquário (21/01 a 19/02)
Inspiração nos relacionamentos e nos projetos 
pessoais dará um sabor especial ao dia. 
Brilhe, revele seus talentos e amplie conexões 
com pessoas de outros lugares. Soluções 
originais agilizarão o trabalho e abrirão espaço 
para conquistas. O momento favorecerá 
o sucesso na carreira e a revisão de alguns 
posicionamentos. Tudo aberto no amor!

Peixes (20/02 a 20/03)
Casa, família e conforto estarão em destaque. 
Reveja acordos com irmãos ou pessoas 
próximas e melhore a convivência. Aproveite 
também as oportunidades de crescimento 
no trabalho, uma proposta poderá envolver 
mudança para outro lugar. O dia favorecerá 
cuidados de saúde. Comece uma atividade 
de bem-estar, retome o treino ou inicie um 
tratamento.

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

O Estado que fica
l A cada mudança de governo, renovam-se 
promessas, projetos e nomes que ocupam os 
principais cargos da administração pública. 
Secretarias são reorganizadas, prioridades 
revistas e equipes substituídas. É parte do 
funcionamento da democracia. O que não 
pode mudar a cada eleição é o compro-
misso do Estado com a população. Afinal, 
governos têm prazo de validade, mas as 
necessidades da sociedade não obedecem 
ao calendário eleitoral.

A continuidade administrativa é essencial 
para o funcionamento dos serviços públi-
cos. Hospitais precisam atender, escolas 
devem manter suas atividades, obras exi-
gem acompanhamento e programas sociais 
dependem de planejamento. Por trás dessas 
tarefas existe uma estrutura formada por 
servidores e profissionais que acumulam 
conhecimentos sobre o funcionamento das 
instituições. Esse patrimônio, muitas vezes 
invisível, não pode ser desconsiderado a 
cada troca de comando.

A memória institucional não se resume 
a arquivos, relatórios ou sistemas informa-
tizados. Está também na experiência de 
quem conhece os procedimentos, identifica 
dificuldades e compreende as particula-
ridades de cada serviço. Um servidor que 

acompanha determinada política pública há 
anos possui conhecimentos que dificilmente 
estarão integralmente registrados em docu-
mentos. Desprezar essa experiência significa 
correr o risco de repetir erros, interromper 
processos e desperdiçar recursos.

Isso não significa defender uma adminis-
tração resistente a mudanças. Novos gover-
nos recebem das urnas a legitimidade para 
estabelecer prioridades, rever programas e 
implementar propostas. A alternância de 
poder é fundamental para a democracia, 
assim como a possibilidade de corrigir po-
líticas que não produziram os resultados 
esperados. Entretanto, transformar a estru-
tura pública não deveria significar começar 
do zero. É necessário distinguir aquilo que 
precisa ser reformulado daquilo que merece 
continuidade.

Nesse processo, os quadros técnicos de-
sempenham uma função essencial. São eles 
que asseguram a execução das políticas pú-
blicas para além das disputas partidárias. 
Valorizar esses profissionais não é apenas 
uma questão de reconhecimento funcional, 
mas uma medida que contribui para a qua-
lidade dos serviços. Capacitação, condições 
adequadas de trabalho e critérios técnicos 
para a ocupação de funções fortalecem a ca-

pacidade do Estado de atender à população.
A continuidade, por sua vez, não pode 

servir de justificativa para conservar práti-
cas ineficientes. A estabilidade institucional 
deve caminhar ao lado da avaliação per-
manente, da transparência e da responsa-
bilização. Programas precisam demonstrar 
resultados, despesas devem ser justificadas 
e estruturas administrativas devem respon-
der às necessidades da sociedade.

Em períodos de transição, a transmis-
são organizada de informações e o diálogo 
entre equipes que saem e aquelas que che-
gam reduzem o risco de descontinuida-
de. Também permitem conhecer contratos 
em andamento, compromissos assumidos 
e desafios que exigirão atenção imediata. 
Uma transição responsável não beneficia o 
governo anterior nem o seguinte. Beneficia 
o cidadão.

O Estado precisa ser maior que os manda-
tos de seus governantes. É essa permanên-
cia que assegura direitos, sustenta políticas 
públicas e permite construir resultados que 
ultrapassam os quatro anos de uma admi-
nistração. A democracia renova seus diri-
gentes periodicamente. A responsabilidade 
com a população, porém, deve permanecer 
todos os dias.

e-mails
editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br

Editora Okavango LTDA
CNPJ 39.583.156/0001-88

O GOVERNADOR ELEITO do Paraná, Sergio Moro, tra-
balha na montagem de uma estrutura administrativa 
com 20 secretarias, quatro a menos que as 24 existen-
tes atualmente. A proposta integra as discussões sobre 

a composição do primeiro escalão e a reorganização do governo 
estadual. Moro também iniciou conversas com representantes da 
Federação das Indústrias do Paraná (Fiep), movimento que coloca 
o setor produtivo entre os interlocutores da transição. A definição 
dos nomes deverá considerar tanto critérios técnicos quanto a 
acomodação das forças políticas que apoiaram sua candidatura.

Moro enxuga

Itaipu na mesa
O diretor-geral brasileiro de 
Itaipu, Enio Verri, admitiu a 
possibilidade de a binacional 
integrar as negociações políticas 
para a composição do próximo 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. A declaração 
ocorre em meio às articulações 
para a distribuição de cargos 
federais e à reorganização da 
base governista após as elei-
ções. Com orçamento expres-
sivo e forte presença no Oeste 
do Paraná, Itaipu é considerada 
estratégica nas negociações po-
líticas. A permanência de Verri 
no comando da empresa de-
penderá das decisões do Palácio 
do Planalto.

Secretarias disputadas
A formação do governo Moro 
já movimenta parlamentares 
e lideranças partidárias. Nos 
bastidores da Assembleia Le-
gislativa, integrantes do PSD 
estariam interessados em ocu-
par duas secretarias estaduais, 
além de ampliar a participação 
do partido na Mesa Diretora da 
Casa. Entre os nomes mencio-
nados nas articulações estão os 
deputados Soldado Adriano José 
e Moacyr Fadel. As negociações 
ainda não resultaram em anún-
cios oficiais, mas indicam que a 
composição do secretariado po-
derá influenciar diretamente a 
organização das forças políticas 
na Assembleia a partir de 2027.

Prosperidade em pauta
Uma eventual Secretaria da 
Prosperidade também entrou 
nas conversas sobre a futura ad-
ministração estadual. O nome 
do empresário e influenciador 
Pablo Marçal apareceu em 
especulações sobre a estrutu-
ra que poderá ser criada pelo 
governador eleito Sergio Moro. 
Até o momento, não há con-
firmação oficial sobre a criação 
da pasta nem sobre eventual 
convite ao empresário. A mo-
vimentação ocorre enquanto o 
novo governo discute mudanças 
na organização administrativa 
e busca definir quais áreas terão 
secretarias próprias.

Reencontro político
Os ex-governadores Roberto 
Requião, Mário Pereira e Or-
lando Pessuti participaram, 
na quarta-feira (28), de um 
encontro em comemoração à 
vitória de Lula na eleição pre-
sidencial. A reunião reuniu três 
personagens que ocuparam o 
Palácio Iguaçu em diferentes 
momentos da história política 
paranaense. Requião e Pes-
suti, que já estiveram juntos 
no governo estadual, também 
protagonizaram divergências 
políticas ao longo dos últimos 
anos. O encontro chamou aten-
ção pela presença conjunta dos 
antigos dirigentes, embora não 
tenha sido anunciada qualquer 
articulação eleitoral decorrente 
da reunião.

Nova presidência
O Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná elegeu Ivan Bonilha 
para presidir a instituição no 
biênio 2027-2028. A mudança 
de comando coincidirá com o 
início do governo Sergio Moro 
e com a renovação da compo-
sição política da Assembleia 
Legislativa. O TCE é responsável 
pela fiscalização das contas do 
governo estadual, das prefeitu-
ras e de outros órgãos públicos, 

além de emitir pareceres e 
analisar processos relacionados 
à aplicação de recursos. A nova 
gestão terá papel importante no 
acompanhamento das despesas 
e dos contratos públicos duran-
te os primeiros anos da próxima 
administração estadual.

Disputa por espaço
O vereador de Curitiba Pier 
Petruzziello aparece entre os 
nomes interessados em integrar 
o secretariado do governador 
eleito Sergio Moro. Nos basti-
dores, também circula o nome 
da deputada estadual Mabel 
Canto como alternativa para 
uma vaga no Executivo. Uma 
eventual saída da parlamentar 
da Assembleia poderia provocar 
mudanças na composição da 
bancada e abrir espaço para 
suplentes, entre eles Dr. Leô-
nidas, conforme articulações 
relatadas por blogs políticos. 
Nenhuma das movimentações 
foi confirmada oficialmente, e a 
definição dependerá das nego-
ciações conduzidas pela equipe 
de transição.

Saída sem aviso
A saída de Flávio Bolsonaro 
do Brasil continua produzindo 
repercussões em Brasília. Se-
gundo informações publicadas 
pela coluna Painel, da Folha de 
S.Paulo, o senador deixou o país 
sem comunicar formalmente 
sua viagem à Presidência do 
Senado. O regimento da Casa 
estabelece procedimentos para 
a comunicação de ausências, e a 
situação administrativa do par-
lamentar passou a integrar os 
questionamentos sobre sua per-
manência no exterior. A viagem 
ocorreu após a derrota eleitoral 
e em meio às divergências entre 
aliados sobre o reconhecimento 
do resultado das urnas.

Janones fica
O deputado federal André Jano-
nes descartou a possibilidade de 
ingressar no PT e afirmou que 
pretende permanecer na Rede 
Sustentabilidade. A decisão 
contraria expectativas de inte-
grantes do campo governista 
que defendiam uma aproxi-
mação partidária mais formal 
com o presidente Lula. Janones 
justificou sua permanência pela 
autonomia política que possui 
na atual legenda. O parlamentar 
ganhou projeção nacional du-
rante a campanha presidencial 
de 2022 e continuou atuando 
nas redes sociais em defesa do 
governo. Sua decisão ocorre em 
meio à reorganização dos par-
tidos que apoiaram a reeleição 
de Lula.

Meta processada
O Ministério Público do Traba-
lho ajuizou uma ação de R$ 50 
milhões contra a Meta, empresa 
responsável pelo Facebook, 
Instagram e WhatsApp, rela-
cionada a denúncias de assédio 
eleitoral nas plataformas digi-
tais. A iniciativa ocorre em um 
contexto de crescimento das re-
clamações envolvendo pressões 
políticas sobre trabalhadores 
durante o processo eleitoral. No 
Paraná, o MPT havia contabi-
lizado 198 denúncias até terça-
-feira (27). As investigações 
abrangem diferentes formas 
de constrangimento, incluindo 
ameaças de demissão, exigên-
cias de posicionamento político 
e tentativas de interferência na 
liberdade de voto.

*A dvogado e mestre e especialista 
em Direito Tributário pela Faculdade 
de Direito da Universidade de São 
Paulo (USP)

*Advogado e mestre em Direito pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV)
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e cabe à União legislar sobre di-
reito processual (artigo 22, I, e 
artigo 48). Fora desse perímetro 
prevalece a reserva de lei.

Prevalência do regimento 
interno no STF
Na ADI 1.105-MC (relator minis-
tro Paulo Brossard), o STF fixou 
que a lei prevalece em matéria 
processual e o regimento, no 
funcionamento dos tribunais, 
que só podem editar normas 
processuais se expressamente 
autorizados, autorização supri-
mida em 1988. O critério é ma-
terial, não hierárquico.

Nessa linha, o HC 74.761 recu-
sou quórum qualificado criado 
por regimento, a ADI 2.970 in-
validou restrições regimentais 
à publicidade dos julgamentos e 
o HC 143.333 admitiu a afetação 
de habeas corpus ao plenário 
desde que motivada e respeitado 
o juiz natural. O regimento or-
ganiza o tribunal, mas não cria, 
suprime ou redesenha garantias 
processuais.

É certo que o STF tem feito 
prevalecer o seu regimento in-
terno sobre o CPC e o CPP pe-
la especialidade (ED na AS 113 
e HC 193.726 AgR), com apoio 
na tese da recepção, com força 
de lei, das normas regimentais 
anteriores a 1988 (SS 260 e Rcl 
377), editadas sob o artigo 120, 
parágrafo único, “c”, da Cons-
tituição de 1967, que autorizava 
o regimento a disciplinar o pro-
cesso dos feitos do Tribunal.

O raciocínio não resiste ao cri-
tério material da ADI 1.105-MC. 
Se regimento e lei processual 
ocupam campos distintos, não 
há entre eles relação de gênero e 
espécie que justifique a especia-
lidade, [1] que pressupõe duas 
normas sobre o mesmo obje-
to. A mudança de orientação, 
ademais, ocorreu sem enfrenta-
mento expresso do precedente.

Limite de alcance 
do regimento interno
A tese da recepção também per-
deu sustentação quando o legis-
lador passou a disciplinar inte-
gralmente a matéria (artigo 2º, 
§ 1º, da Lindb), como fez o CPC 
de 2015. No processo penal, a Lei 
13.964/2019 tornou o regimento 
subsidiário à lei (artigo 638 do 
CPP) e introduziu o artigo 3º-A 
do CPP, que proíbe a iniciativa 
do juiz na investigação, validado 
nas ADIs 6.298, 6.299, 6.300 e 
6.305.

O regimento pode, portan-
to, disciplinar a polícia interna 
do tribunal, mas não instituir 
competência investigatória ge-
ral, afastar o juiz natural (artigo 
5º, XXXVII e LIII), o devido pro-

cesso legal (artigo 5º, LIV e LV) e 
a titularidade da ação penal pelo 
Ministério Público (artigo 129, 
I), nem ampliar a competência 
do artigo 102. Leitura do artigo 
43 que ultrapasse esses limites 
invade o campo do legislador.

O artigo 43 do RISTF determi-
na que, ocorrida infração penal 
na sede ou dependência do Tri-
bunal, o presidente instaure in-
quérito, se envolver autoridade 
ou pessoa sujeita à sua jurisdi-
ção, ou delegue essa atribuição 
a outro ministro. O § 1º permi-
te, nos demais casos, o mesmo 
procedimento ou a requisição 
de inquérito à autoridade com-
petente. Inserido no capítulo 
da polícia do Tribunal (artigo 
42), é norma de polícia interna, 
e só por isso cabe no artigo 96, 
I, “a”.

O artigo 46 confirma a leitura 
ao mandar o presidente comu-
nicar desobediência e desaca-
to ao Ministério Público (MP). 
Fatos no recinto admitem in-
quérito presidido por ministro, 
e ofensas praticadas fora dele, 
representação ao MP, dualidade 
reconhecida pelo próprio mi-
nistro Fachin na ADPF 572.

Extraem-se daí quatro limi-
tes. O material exige infração 
determinada e já ocorrida. O 
espacial, que ela tenha ocorri-
do na sede ou dependência do 
Tribunal, requisito do caput que 
o § 1º não dispensa. O subjetivo 
pressupõe pessoa sujeita à juris-
dição do STF. O finalístico con-
fere à atribuição natureza reati-
va e transitória, pois, apurado o 
fato, o resultado segue ao MP e o 
procedimento se encerra.

A legislação processual refor-
ça essa leitura. A polícia judiciá-
ria cabe às autoridades policiais 
e, na esfera federal, à Polícia Fe-
deral (artigo 4º do CPP e artigo 
144, § 1º, IV, da Constituição). 
O juiz pode requisitar inquéri-
to (artigo 5º, II, do CPP), mas 
requisitar não é presidir. A Lei 
8.038/1990 reserva ao MP a op-
ção entre denúncia e arquiva-
mento, e o RISTF fixa 60 dias, 
prorrogáveis, para concluir in-
quéritos originários (artigo 230-
C).

O artigo tampouco esclarece 
se a delegação se faz por desig-
nação direta ou pelo sorteio dos 
artigos 66 e 67 do RISTF, forma 
ordinária de concretizar o juiz 
natural. A designação pode ser 
tolerada para apurar fato certo, 
mas, mantida por anos e esten-
dida a fatos sucessivos, conver-
te-se em relatoria por escolha 
pessoal, incompatível com a 
garantia constitucional.

Instauração do Inquérito 

das Fake News
A Portaria GP 69/2019 instaurou 
o inquérito para apurar “notí-
cias fraudulentas (fake news), 
denunciações caluniosas, ame-
aças e infrações revestidas de 
animus calumniandi, diffaman-
di e injuriandi” contra o STF, 
seus membros e familiares, e 
designou o ministro Alexandre 
de Moraes para conduzi-lo. Na 
ADPF 572, proposta pela Rede 
Sustentabilidade, o plenário jul-
gou o pedido improcedente em 
18 de junho de 2020, vencido 
o ministro Marco Aurélio, mas 
a validação foi circunscrita. A 
portaria foi declarada constitu-
cional na medida em que o arti-
go 43 do RISTF o fosse e apenas 
nas circunstâncias de fato es-
pecíficas que a motivaram, isto 
é, o incitamento ao fechamento 
do STF, as ameaças de morte ou 
prisão de seus membros e a de-
sobediência pública a decisões 
judiciais.

A ementa condicionou o pro-
cedimento, como peça infor-
mativa, a acompanhamento pe-
lo MP, observância da Súmula 
Vinculante 14, limitação a ma-
nifestações que representassem 
risco efetivo à independência 
judicial e ao Estado de direito 
e proteção da liberdade de ex-
pressão e de imprensa, salvo 
esquemas de financiamento e 
divulgação em massa.

O voto condutor acrescentou 
que o artigo 43 é regra excepcio-
nal, sujeita a rígido escrutínio, 
cabível apenas diante de inércia 
do MP ou da polícia judiciária e 
restrita a bens jurídicos institu-
cionais. Determinou a remes-
sa à instância própria quando 
ausente foro no STF e limitou o 
delegatário à fase preambular, 
cabendo ao MP denunciar ou 
arquivar. O ministro Barroso re-
gistrou que o inquérito “só será 
legítimo se e quando recair so-
bre pessoas que estejam sujeitas 
à jurisdição do Supremo”.

Dois pontos merecem desta-
que. Entendeu-se que crimes 
formais virtuais se consumam 
onde o tribunal deles toma co-
nhecimento, solução que torna 
o critério de lugar virtualmente 
universal e é a passagem mais 
frágil do julgado. E o relator ad-
mitiu a designação direta, em-
bora reconhecesse que a livre 
distribuição se harmoniza me-
lhor com o Estado democrático 
de direito.

O ministro Marco Aurélio, 
vencido, sustentou a não recep-
ção do artigo 43, afirmou que 
“não pode a vítima instaurar 
inquérito” e alertou para o ris-
co de “um inquérito do fim do 
mundo, sem limites”.

Opresidente do STF, 
ministro Edson Fa-
chin, anunciou que 
pretende encerrar o 

Inquérito 4.781, o Inquérito das 
Fake News, instaurado em 14 de 
março de 2019, e deu o primeiro 
passo em 9 de setembro de 2026 
com a Portaria 189, que revo-
gou a designação do ministro 
Alexandre de Moraes para con-
duzi-lo. Resta saber com que 
fundamento a Presidência pode 
fazê-lo e se há razões institucio-
nais para tanto.

Uma competência excepcio-
nal só é legítima enquanto sub-
sistirem as circunstâncias que a 
justificaram e forem observadas 
suas condições. Superados esses 
marcos, a exceção vira compe-
tência permanente por matéria, 
figura que nem a Constituição, 
nem a lei processual, nem o re-
gimento preveem.

O artigo 96, I, “a”, da Cons-
tituição autoriza os tribunais a 
“elaborar seus regimentos in-
ternos, com observância das 
normas de processo e das ga-
rantias processuais das partes, 
dispondo sobre a competência 
e o funcionamento dos respec-
tivos órgãos”. O objeto é a or-
ganização interna do tribunal, 
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lDo fi m dos tempos
Infl uenciadores trans do TikTok mostraram seus fi lhos de 
barriga de aluguel diante das câmeras em sua primeira 
festa de aniversário. Joseph e Nathan Hughes tiveram os 
fi lhos por meio da irmã de Joseph, que era a “portadora 
gestacional”. Sua amiga “Kortney” foi quem doou os óvulos. 
“Após um aborto espontâneo há cerca de um ano e meio, 
fi nalmente tivemos gêmeos em abril, graças à minha irmã, 
Breeana, por ser nossa barriga de aluguel e à nossa melhor 
amiga, Kortney, por doar seus óvulos”, disseram eles 
anteriormente. Obs: como essas crianças estão sendo vistas: 
agora como ‘normais’, mas e num futuro próximo? Ou 
talvez, devêssemos fazer a pergunta ao contrário...

AFOTO CAPTURADA por Xico Tebaldi, extraída dos 
arquivos de Cláudio Aparecido da Silva, remonta ao 
ano de 1974, marcando um período emblemático 
na história do bairro de São Cristóvão em Cascavel: 

o ano da inauguração da primeira pista da Avenida Brasil. 
Nessa imagem, em destaque, podemos observar o barracão 
que abrigava as empresas Brasplac e Sbaraini, locais que hoje 
ocupam os espaços do Shopping West Side.

A cena é rica em detalhes históricos: a movimentação 
de terraplanagem evidencia as obras conduzidas pela 
Metropolitana Tratores, preparando o terreno para 
transformações signifi cativas. Nos bastidores, os imponentes 
pinheiros, em uma área que antigamente pertenceu a 
Família Periolo, adornavam a área que seria posteriormente 
desapropriada (ou vendida ao município) para dar lugar ao 
Parque Municipal, atualmente o lar do zoológico municipal de 
Cascavel. É intrigante notar como a paisagem era dominada 
por essas árvores majestosas.

Acervo Xico Tebaldi 

Londrina - Alameda Manoel 
Ribas nos anos 1960

O clique proporciona uma viagem no tempo: do alto, 
uma Londrina que ainda ensaiava seus passos rumo à 
verticalização. A imagem, provavelmente captada nos anos 
1960, mostra a alameda Manoel Ribas e o seu entorno, com 
a Catedral Metropolitana ao fundo, fi rme e simbólica, como 
uma âncora espiritual e visual da urbanidade que se expandia 
ao seu redor.

A Catedral, com suas torres gêmeas em estilo neogótico, 
já havia sido concluída. Sua obra monumental foi fi nalizada 
entre o fi nal dos anos 1940 e o início da década seguinte. Em 
sua volta, a arborização densa sugere um centro que respirava 
entre o concreto. Ao fundo, erguiam-se os primeiros prédios 
que marcariam o início da transformação urbana acelerada: 
o auge da cultura cafeeira, os investidores, os sonhos de uma 
metrópole do interior.

Faleceu em 1912, em decorrência de complicações renais, 
e foi amplamente homenageado em todo o país por sua 
trajetória política e diplomática, tornando-se reconhecido 
como o patrono da diplomacia brasileira.

Museu Histórico de Londrina Padre Carlos Weiss / Blog Londri-
na Histórica / Acervo Londrina Histórica

Ponta Grossa - Estação Paraná
Do acervo de Josué Corrêa Fernandes, o registro mostra a 

Estação Paraná. Não foi possível precisar o ano da fotografi a. 
Inaugurada em 2 de março de 1894, na gestão do então 
prefeito Manoel Vicente Bittencourt, a Estação Paraná foi 
projetada para ser a primeira estação ferroviária da cidade de 
Ponta Grossa. Parte de um grande complexo ferroviário que 
data do século XIX e passa bem no centro da cidade, a Estação 
serviu, durante alguns anos, como terminal de embarque e 
desembarque de passageiros.

No entanto, já no começo do século XX, o poder público 
local percebeu que a Estação Paraná já não comportava mais  
a alta demanda pelo serviço, uma vez que no local também 
era feito o transporte de cargas. Com isso, a poucos metros 
dali foi construída, na primeira década do século XX, a 
Estação Saudade.

A partir de 1906, o prédio da primeira estação começou 
a ser usado como sede administrativa da rede ferroviária, 
função que foi exercida ali até meados da década de 1970, 
quando iniciou-se o processo de retirada dos trilhos da linha 
férrea do centro da cidade.
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Tem Idade
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SESSÃO CARA & FOCINHO: Amanda de Oliveira Sousa e sua fi lha 
Heloísa, que acaba de completar 18 anos. Foto:  arquivo pessoal

MARGARETH SMANIOTTO comemorando seu 
aniversário, na segunda-feira, dia 15. Foto: arquivo pessoal

ANIZIA RODRIGUES e LUCIANA DALPOSSO na festa 
de Natal da Casa de Francisco Foto: arquivo pessoal.

Fundação Municipal de Cultura de Ponta Grossa / Foto - Acervo de 

Hugo Gomes Jr. / Acervo Ponta Grossa Histórica

l Sabedoria
Estou compartilhando uma mensagem do Oráculo 
Eubiose®: O homem cujo coração é como o oceano, a 
que afluem todos os rios e que, apesar disso, permanece 
constante e não sai dos seus limites; o homem que sente 
o ímpeto dos desejos das paixões e inclinações, mas 
que, todavia, fica imóvel, este alcança a Paz. Aquele, 
porém, que se entrega aos desejos não conhece a paz e 
é escravo dos desejos inquietantes. Aproveite e baixe o 
aplicativo Oráculo Eubiose® e saiba mais sobre nós!
Android: https://play.google.com/store/apps/
details?id=br.org.eubiose.app.oraculoeubiose
Iphone: https://apps.apple.com/us/app/
or%C3%A1culo-eubiose/id6451279705

Transformação
Benditas sejam as faltas, o que não temos. Temos que 
amar os nossos problemas.

l Bom dia!
E tudo que você 
planta você colhe, não 
falo só do mal, falo 
do bem que a gente 
faz a alguém sem 
interesse algum, falo 
da atenção que a gente 
dedica, da bondade 
que a gente pratica, 
da ajuda que a gente 
dá sem obrigações, 
sem malícias, sem 
cobranças, sem engano, 
do amor que a gente 
oferece, da fi delidade, 
do carinho, da 
gentileza, isto um dia 
volta a nos encontrar 
do mesmo jeitinho que 
nos dispomos a doar 
sem almejar aplausos. 
Ainda consigo ver isto 
em pequenos gestos.

lVocê não pode 
dormir sem saber
* Esperma de testículo 
congelado produz ratos 
saudáveis
* Kim Kardashian comprou 
mansão em Nova York
* Jennifer Lopez se machuca 
durante apresentação
* Murilo Benício passa o dia 
com o fi lho na praia da Barra
* Zach Braff  mandou entregar 
energético para mulher que 
dormia na plateia de sua peça
* Lana Del Rey diz que gostaria 
de ser uma motociclista

lBom dia!
Que o universo prepare lindas 
coincidências para você nesta 
manhã que acabou de nascer.
Que o seu sorriso seja o 
segundo sol lá fora alinhando 
tudo que anda bagunçado 
em sua vida. Que as coisas se 
tornem limpas novamente e 
nada seja capaz de acabar com 
a sua vontade de ser feliz, de 
fazer tudo se tornar sadio de 
novo. Que o universo prepare 
boas novas para você nesta 
manhã que já invadiu o seu 
quarto e lhe chamou para viver. 
Deus é bom o tempo todo e o 
tempo todo Deus é bom!

SESSÃO 
BELEZURA- 
Elisa Biase 
Triches 
fotografada 
por Ellen 
Oliveira

ANGÉLICA 
CHEMIM com 

o filho Pepê 
arquivo pessoal
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